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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Pague a sua assinatura através de transfe-Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com orência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

RECEITAS DE COZINHA
DELÍCIAS À BRÁS

Ingredientes
1 Cebola;• 
1 Ramo de salsa;• 
2 c. (sopa) manteiga;• 
1 Limão;• 
1 Curgete;• 
30 g de batata palha frita;• 
250 gr de delícias do mar;• 
4 ovos;• 
Sal q.b;• 
Pimenta.• 

Preparação
 Refogue a cebola às rodelas na manteiga. 
Junte a curgete em juliana fi na e, depois de amaciar, 
acrescente as batatas e as delícias do mar desfi a-
das. Envolva no refogado e incorpore os ovos ba-
tidos. Mexa até começarem a solidifi car. Tempere 
com sal e pimenta e a salsa picada. Transfi ra para o 
prato de servir e decore em volta com meias rodelas 
de limão.

Confi ra em www.receitasdecozinha.com

RECEBEMOS
 Entre os dias 7 de abril de 2009 e 5 de maio de 
2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:

 D. Maria de Lurdes Couto, de Loivo; D. Filomena 
Magalhães Costa Venade, dos E.U.A.; Aníbal Ferreira Pa-
tusca, de Campos; Herculano Fernandes, de Santo António 
dos Cavaleiros; Domingos da Silva Araújo, de Cornes; João 
Dantas Couto, de Lisboa; D. Maria Emília Mesquita Sousa, 
de Lisboa; D. Maria Martins Costa, de Lovelhe; Ernesto de 
Portugal Marreca, de Cascais; Alberto Severino Raposo 
Valentim, de Caminha; D. Ivone Marie Venade Gonçalves, 
de Reboreda; Manuel Joaquim Leal de Sousa, de Almada; 
Dr. João Artur Pereira Coelho Costa, de Senhora da Hora; 
Armando Tenedório Gonçalves, de Viana do Castelo; José 
Guerreiro Barbosa, da França; Júlio Silva Araújo, de Loivo; 
José Maria Dantas, de Gondarém; César Martins Fernandes, 
da França; João Rodrigues Martins Conde, de Lisboa; José 
Luís Azevedo Gomes, de Loivo; Júlio Sousa Morais, do Cana-
dá; José Cunha Teixeira, de Gondarém; Recorte, de Lisboa; 
D. Helena Dantas Rebelo, de Setúbal; D. Prudência Encar-
nação Gomes Amorim, de VNCerveira; Avelino António Go-
mes Amorim, da França; Fernando Alves, de VNCerveira; D. 
Jarry Virginie, da França; D. Maria Emília Barros Gonçalves, 
de Lovelhe; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira; Henrique 
Luís Rodrigues Costa Caldas, de Nogueira; Carlo Iachemit, 
de Cornes; Manuel Joaquim Sousa Barros, da França; José 
Evangelista Silva Manso, de Campos; Avelino Abreu (Briga-
deiro), de VNCerveira; Boutique Sandrine, de VNCerveira; 
Residência Paroquial de VNCerveira; Restaurante Adega 
Real, Lda., de VNCerveira; Carlos Alberto Monteiro Bouça, 
de VNCerveira; Caixa Geral de Depósitos, balcão de VNCer-
veira; Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos, de VNCervei-
ra; Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; Junta de Freguesia de 
Lovelhe; Ourivesaria Barros, de VNCerveira; INATEL - Cer-
veira; D. Maria Vitória de Sousa, de VNCerveira, Pastelaria 
“Celeiro de Cerveira”, de VNCerveira; D. Felícia Fernandes 
Pereira, de Lovelhe; Homero Gomes, de VNCerveira, Café-
Pastelaria “A Flor das Cerejas, de Campos; Américo Pereira 
Araújo, de Lovelhe;  D. Rosa Rodrigues Cunha G. Silva, de 
Sapardos; D. Adolfa Maria Rabaçal, da França; António Silva 
Ramos, de Gondarém; D. Fátima Gomes Duro Rocha, de 
VNCerveira; Manuel Gomes Duro, da França; e João Hercu-
lano Venade, de Lovelhe.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta que leva o 
endereço e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt
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SUGESTÕES 
E OUTROS REGISTOS
FESTAS DO CONCELHO / 2009

 Vila Nova de Cerveira vai apresentar-se com re-
quinte, de 26 de julho a 2 de agosto, por ocasião das suas 
famosas festas do concelho, em honra de S. Sebastião, 
com um programa recheado de atividades e que prometem 
ser aliciantes. Assim, de braços abertos, irá receber com 
fi dalguia os milhares de forasteiros vindos de diversos pon-
tos do país para assistir às festas que terão o seguinte pro-
grama: 
- Dia 26 de julho, haverá no Auditório Municipal, à noite, 
atuação de ranchos folclóricos do concelho;
- Dia 27 de julho, no Terreiro, “Show de Palhaços”;
- Dia 28 de julho, atuação de grupos de concertinas, cava-
quinhos de Lovelhe e cantares ao desafi o;
- Dia 29 de julho, no mesmo auditório, “Noite Académica”;
- Dia 30 de julho, Cortejo Etnográfi co e grupo musical “Ra-
ízes do Minho”;
- Dia 31 de julho, alvorada e, à noite, atuação da “Orquestra 
Milénio”;
- Dia 1 de agosto, alvorada, entrada de grupos de bombos; 
pelas 10 horas, missa na capela de S. Sebastião; às 12 
horas, partida de fogo; às 13 horas, entrada de duas re-
putadas bandas de música, 0,30 horas, partida de fogo de 
artifício aquático; e à 1 hora, atuação do grupo “Panamah”;
- Dia 2 de agosto, alvorada; entrada de uma banda de mú-
sica; às 11 horas, missa solene e sermão em honra de S. 
Sebastião; às 16 horas, entrada de uma fanfarra de Gui-
marães; às 17,30 horas, majestosa procissão; às 22 horas, 
grandiosa verbena; e a fi nalizar, pelas 24 horas, espetáculo 
piromusical, no recinto da feira semanal.
 Visite Vila Nova de Cerveira e admire as suas be-
lezas naturais e suas tradições.

VEÍCULO FURTADO PELA 3.ª VEZ

 Foi ultimamente roubado, durante a noite, um ve-
ículo marca Fiat que se encontrava estacionado na via pú-
blica no centro da vila. Comunicado o caso às autoridades, 
foi o mesmo encontrado no concelho de Valença, para os 
lados de Cerdal.
 Efetuada uma vistoria ao veículo, foi encontrada 
no interior uma máquina registadora forçadamente aberta, 
mas quanto ao dinheiro que continha, esse já tinha voado! 
De referir que já é a 3.ª vez que o mesmo é roubado e, 
curiosamente, sempre encontrado nessa zona de Valença, 
sendo de suspeitar que os meliantes sejam sempre os mes-
mos.

Gaspar Lopes Viana

Vila Nova de Cerveira
- Em terras do Cervo
 Mesmo no topo do país, quase na fronteira com Es-
panha, fi ca a bela terra de Vila Nova de Cerveira, em tempos 
terra de cervos imponentes, hoje uma das capitais da arte 
moderna do país, com a sua proeminente bienal.
 Por aqui reina a calma e a tranquilidade, exceto ao 
sábado que é dia de mercado e a pequena vila enche-se de 
visitantes e potenciais compradores. O verde está por toda 
a parte, a par da pedra das casas antigas, o rio Minho atrai 
visitantes e pescadores, mas é a beleza do conjunto, a par da 
simpatia das gentes do norte que conquista os viajantes, que 
por aqui passam e prometem regressar, quem sabe se para 
mais um pezinho de dança e uma “malga” de verde.

12 de maio de 2009, por Canela & Hortelã

Extraído do site: 
http://canelaehortela.wordpress.com/author/canelaehortela/ Vila Nova de Cerveira, 

lá no Alto Minho
 Vila Nova de Cerveira é uma cidade que nos con-
quista. Pela simplicidade, pelo arrojo estético, pela liber-
dade de caminhar e descobrir, pela importância atribuída 
à arte (são muitas as esculturas que se oferecem à fruição 
de quem passa) e pelo incentivo à prática do desporto, 
gratuito e acessível a qualquer cidadão, num qualquer jar-
dim. Há anos que não passava por lá, mas nos últimos 
dias pude perceber que o que nos seduz realmente nas 
antigas “Terras de Cervaria” é que, se por um lado tudo 
parece estar sempre na mesma, por outro lado há sempre 
algo novo que nos faz desejar lá voltar. 
 Era capaz de me habituar a viver por lá…

Carla Teixeira (jornalista)
Extraído do site:

http://mentedespenteada3.blogspot.com/2009/05/vila-
nova-de-cerveira-la-no-alto-minho.html 

Teatro no Centro de Cultura 
de Campos
 Deslocou-se ao Centro de Cultura de Campos o 
Grupo Cénico do Centro  Cultura e Recreio Vilarmourense 
(Vilar de Mouros), representando a peça “A Tesoura do Al-
faiate”, que caricatura a vida pacata de um alfaiate da aldeia 
e da sua família, o qual vai respondendo às difi culdades do 
dia-a-dia com o improviso imediato do fato à medida, mas 
quase sempre desproporcionado e quando se torna neces-
sário um ajustamento, é pior “a emenda que o soneto”.
 O Grupo marcou uma agradável presença e deixou 
uma nota de alegria na assistência.

Campos, Maio/09
R. M. 

Recordações

 Joaquim Maria Duro “Baba” (N. 10.10.1923 e 
F. 23.04.1999) / José Augusto Rebelo (N. 18.05.1924 e 
F. 12.05.1999) / António Silva “Grilo” (N. 27.09.1917 e F. 
07.02.1992) / Feliciano Costa (N. 01.08.1908 e F. 10.07.1988) 
e José Maria Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947). 

Magalhães Costa

Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira

Grupo Municipal do PSD

Voto de pesar
 «Com a proveta idade faleceu, recentemente, o Sr. 
João Alves Morais. Homem de proveniência humilde conse-
guiu subir a “pulso” na vida, impondo-se e vencendo em múl-
tiplas e variadas funções, quer no aspeto empresarial, quer 
no aspeto comercial, e até no aspeto agrícola!
 João Alves Morais foi Presidente do Clube Despor-
tivo de Cerveira, onde se destacou como dirigente e como 
impulsionador das equipas de futebol do Clube!
 Mas foi no campo assistencial que João Alves Mo-
rais deixou a sua maior marca.
 Com efeito, depois de ter sido vice Provedor, ascen-
deu a Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira e integrou a Comissão que diligenciou pela ob-
tenção do terreno para a implantação do Lar, empenhando-
se depois, fortemente, no lançamento da obra do “Lar Maria 
Luísa”, construção que acompanhou desde o seu início até à 
sua conclusão e entrada em funcionamento, não se poupan-
do a esforços para que os “mais idosos” da sua terra pudes-
sem usufruir de condições que lhes permitissem encarar com 
mais otimismo e tranquilidade a sua velhice!
 Mas a sua ação alargou-se ainda ao lançar a ideia 
da edifi cação da Creche, do Jardim de Infância e das Ativida-
des dos Tempos Livres (ATL) para os jovens, valências que a 
Santa Casa da Misericórdia continua a oferecer às gentes de 
Cerveira.
 Assim, a Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira lembra o cidadão empenhado que foi João Alves 
Morais, aprovando um “Voto de Pesar” pelo seu falecimento, 
e apresentando cumprimentos de sentidas condolências aos 
seus familiares, na pessoa de seus fi lhos.
 Vila Nova de Cerveira, Assembleia Municipal, 27 de 
abril de 2009.

Grupo Municipal PSD/AM de VNC».

NOTA: Este voto de pesar foi aprovado por unanimidade).

Começou a caça!...
 Para espanto de muita gente, foi anunciado para 
fi nal deste mês de junho um passeio de dois dias à cidade 
da Corunha, no país vizinho, para reformados, a convite da 
autarquia.
 Ainda me custa a acreditar, mas parece ser verdade, 
que num ano em que todos reconhecemos existirem grandes 
difi culdades fi nanceiras, com falta de emprego e famílias a 
debaterem-se com grandes problemas para poderem alimen-
tar os seus fi lhos, a nossa autarquia vá gastar vários milhares 
de euros dos nossos impostos para pagar passeios turísticos 
a um grande número de reformados não necessitados, pois 
esses, pelo menos, têm salários ao fi m do mês.
 Sei que há muitos reformados com pequenas pen-
sões, mas então deem-se melhores condições de vida, como, 
por exemplo, melhor alimentação e saúde.
 Esse dinheiro que irá, em meu entender, ser mau 
gasto poderia servir para fornecer refeições nos fi ns de se-
mana e feriados a idosos e crianças desfavorecidas. Aí sim, 
seria uma boa caça...
 Desculpem se estou a ser incómodo.

José Florêncio
(Campos,  junho de 2009)

Celebração do Dia Mundial 
da Criança em Vila Nova de 
Cerveira
  
 O Dia Mundial da Criança, 1 de Junho, foi celebrado 
em Vila Nova de Cerveira com um conjunto variado de inicia-
tivas que decorreram no Parque de Lazer do Castelinho com 
a presença dos alunos e professores dos jardins de infância 
e 1º ciclo do ensino básico do concelho.
 Partindo do parque temático “Vila das Artes”, foram 
criados vários ateliês pedagógicos com diferentes temáticas 
e abordagens, nomeadamente “À descoberta da vila perdi-
da”, “Navegar pelo rio Minho”, “Vamos pintar a bienal”, “Vi-
sionamento do fi lme “Vila da Artes”, “Espaço lúdico”, e “Os 
direitos das crianças”.
 O ateliê “À descoberta da vila perdida” consistiu 
em fazer o levantamento de todo o património arqueológi-
co, cujos nomes de monumentos e sítios arqueológicos se 
encontravam dentro de bolas colocadas no interior de uma 
piscina insufl ável. Em “Navegar pelo rio Minho” houve a re-
alização de um peddy paper no parque aquático fronteiro ao 
Aquamuseu que retratou o percurso do rio Minho da nascen-
te até à foz. 
 “Vamos pintar a bienal” consistiu na pintura de vá-
rias telas de papel de cenário, potenciando o lado artístico 
das crianças enquanto, no ateliê “Visionamento do fi lme da 
Vila das Artes”, se pretendeu mostrar às crianças aquilo que 
de mais interessante e bonito tem o seu concelho. 
 No “Espaço Lúdico” estiveram disponíveis três insu-
fl áveis para entretimento das crianças. O ateliê “Os direitos 
das crianças” tiveram como principal objetivo alertar para a 
defesa dos direitos das crianças e para os problemas sociais 
e económicos que estas atravessam.
 O Dia Mundial da Criança teve como fi nalidade pro-
porcionar momentos de grande alegria, felicidade, fantasia, 
diversão e muito riso às crianças, possibilitando-lhes o con-
tacto com o entorno natural e fl uvial e os valores patrimoniais 
e paisagísticos da sua terra. 

Gabinete de Comunicação CMVNC



4 | Publicidade Cerveira Nova - 5 de junho de 2009

Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

Pague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 865, de 5 de junho de 2009

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de doze de Maio de dois mil e nove, lavrada de fl s. 21 a fl s. 22 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nº Sessenta 
e Oito - E, deste Cartório, Paulino Maria Araújo Ferreira, N.l.F. 
143 628 380, titular do B. I. nº 5911188, emitido em 08.08.2007, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Emília da Assunção 
Duarte Ferreira, N.I.F. 143 628 291, titular do cartão de cidadão 
nº 05869785, emitida pela República Portuguesa, válido até 
12.09.2013, casados sob o regime da comunhão geral, ambos 
naturais da freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residem, no lugar de Sobrosa, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, 
do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a 
área de quatrocentos e oitenta metros quadrados, sita no lugar 
de Sobrosa, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Rua da Sobrosa ou 
caminho, do sul com rego e Armando Lopes, do nascente com 
Paulino Maria Ferreira e do poente com Rui Cruz, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 2557, com o valor pa-
trimonial tributário de 17,00 € e atribuído de MIL EUROS. 
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta, por doação que não chegou a ser titulada, fei-
ta por António Martins Ferreira e mulher, Emília Maria de Araú-
jo, respetivamente pais e sogros deles, justifi cantes, residentes 
que foram no lugar da Sobrosa, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, podando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagando 
as contribuições e impostos que sobre o mesmo incidem, agin-
do assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por 
forma correspondente ao exercício do direito de propriedade 
ao praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa 
de propriedade, na convicção de que não lesam, nem nunca 
lesaram quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, doze de Maio de dois mil e nove. 

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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cerveiracomprarcasa@gmail.com
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A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS

  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de doze de Maio de dois mil e nove, lavrada de fl s. 15 a fl s. 
16 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Oito - E, deste Cartório, Armando Joaquim Esteves 
Brandão, N.I.F. 143 798 120, titular do B.I. nº 6656632, emiti-
do em 05.04.2001, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Maria Adília Esteves Rodrigues Brandão, que também usa o 
nome Adília Esteves Rodrigues Brandão, N.I.F. 143 627 554, 
titular do B.I. nº 5958076, emitido em 25.11.2002, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais, ele da freguesia de Mentrestido, ela da freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, ambas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residentes na primeira, no lugar de Novais, decla-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte imóvel, sito na freguesia de Mentrestido, 
concelho de Vila Nova de Cerveira:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em cordão, sito no lugar de Val da Cal, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o 
número setenta e cinco, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
1001, com o valor patrimonial tributário de 8,04 €.  
 Que nove de vinte e oito partes do indicado prédio 
se encontram registadas a favor deles, justifi cantes, conforme 
apresentação setecentos e oitenta e dois de nove de Abril de 
dois mil e nove. 
 Que a restante parte indivisa, ou seja, dezanove de 
vinte e oito partes, foi por eles adquirida no ano de mil nove-
centos e oitenta e oito, por compra verbal feita a João Esteves, 
solteiro, maior, residente que foi no lugar de Cheira, da referida 

freguesia de Mentrestido, compra essa que não chegou a ser 
formalizada, tendo logo entrado na posse da indicada parte in-
divisa, pelo que há mais de vinte anos que a possuem sem 
interrupção nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse sobre a indicada parte indivisa tem sido 
mantida e exercida, em nome próprio, de boa-fé ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pes-
soas e sem oposição, nem violência de quem quer seja, gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-a, 
regando-a, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as contribuições que sobre a referida parte indivisa in-
cidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à 
fruição por forma correspondente ao exercício do direito de pro-
priedade, ao praticarem os diversos atos de uso, fruição, posse 
e defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte 
indivisa vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que in-
tegram a fi gura jurídica de usucapião que, invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram a indicada parte indi-
visa por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.
 Cartório Notarial, doze de Maio de dois mil e nove. 

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

27 de Maio

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período antes da ordem do dia

Alteração da data de realização reunião ordinária de 10 • 
de Junho de 2009

Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 13 de Maio de 2009• 
Despacho PR 8/2009 – Projecto de execução Parque • 
Empresarial de Vila Nova de Cerveira
Revisão do PDM• 
Alterações ao plano plurianual de investimentos, ao • 
plano de actividades municipais e ao orçamento de 
despesa
Proposta de corte de trânsito na Rua do Forte e Aveni-• 
da de Tominho
Proposta de nomeações para o Conselho de Adminis-• 
tração da Fundação da Bienal de Arte de Cerveira

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias

Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Bienal • 
de Cerveira – Comissão de honra
Cervaria – Associação Cultural e Recreativa – IV Festi-• 
val de Bandas de Música
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Love-• 
lhe – II Torneio Internacional de Lançamento Vila das 
Artes

Centros Sociais, Paroquiais e Comissões de Festas

Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – Pedido de • 
apoio fi nanceiro

Escolas do Concelho

Escola Gallaecia – Implementação do Núcleo Interpre-• 
tativo dos Moinhos da Gávea

Requerimentos de Interesse Particular

Casa do Benfi ca – Basquetebol• 
Simples & Seguro, Restaurante, Lda – Ocupação da • 
via pública

Expediente e Assuntos Diversos

CIM Alto Minho – Protocolos de cedência de viaturas• 
Vale do Minho Comunidade Intermunicipal – Cedência • 
de equipamentos
Unisenior – Universidade Sénior de Cerveira – 10º Ani-• 
versário Chagny
Unisenior – Universidade Sénior de Cerveira – Trans-• 
porte para visita escolar
ACAPO/ Associação dos Cegos e Amblíopes de Portu-• 
gal – Aumento de renda mensal
Policia de Segurança Pública de Viana do Castelo – • 
Agradecimento
Gabinete do Secretário de Estado do Desenvolvimento • 
Rural e das Florestas – Proposta de lei para transferên-
cia de competências dos GTF
Escola Profi ssional de Música de Viana do Castelo – • 
Pedido de parecer/cursos profi ssionais
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

REUNIÃO DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE SEGURANÇA

O executivo municipal de Vila Nova de Cerveira, reunido no 
passado dia 3 do corrente, aprovou uma proposta do presi-
dente do município, José Manuel Carpinteira, no sentido de 
agendar, com urgência, uma reunião do Conselho Municipal 
de Segurança.

A presente reunião tem como fi nalidade fazer uma avalia-
ção rigorosa dos acontecimentos verifi cados nos últimos 
dias, onde decorreram alguns assaltos a estabelecimentos 
comerciais, e equacionar algumas medidas preventivas 
destinadas a obstaculizar novas situações do género.

Esta reunião dos elementos do Conselho Municipal de Se-
gurança tem igualmente como objectivo transmitir um “sen-
timento de segurança aos cidadãos”, deixando a indicação 
que “qualquer situação anómala que coloque em causa 
bens e pessoas será sempre combatida”. 

V FESTIVAL INTERNACIONAL DE DANÇA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA
Promovido pela Associação de Dança do Eixo Atlântico (ADEIXA) em parceria com a autarquia local, Dan-
cerveira 2009 realiza-se entre 25 e 28 de Junho. As inscrições estão abertas. Consulte www.dancerveira.
net. 

 O V Festival Internacional de 
Dança de Vila Nova de Cerveira “Dan-
cerveira”, promovido pela Associação de 
Dança do Eixo Atlântico (ADEIXA) em 
parceria com a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, realiza-se entre 25 e 
28 de Junho na “Vila das Artes”, tendo a 
organização já aberto o respetivo período 
de inscrições.
 Com direção técnica de Liana 
Fortuna Rigon, o Dancerveira tem como 
fi nalidade oferecer um espaço público de 
dança para que as escolas e institutos de 
Portugal e Espanha possam apresentar 
as suas propostas e projetos nesta arte 
performativa. A organização prevê que a 
iniciativa movimente perto de um milhar 
de participantes e possa ser presenciada, 
nos diferentes espetáculos, por mais de 
cinco mil pessoas.
 Ao longo dos quatro dias que 
dura o festival, realizar-se-ão ateliês e 
cursos de dança durante a manhã e inicio da tarde e espe-
táculos abertos ao público ao fi nal da tarde e noite. As crian-
ças não foram esquecidas, estando programada a iniciativa 
“Dançando com a Água” no Parque do Castelinho e na Praça 
do Alto Minho, onde existem vários repuxos de água saídos 
de pequenas aberturas no pavimento. 

 Com dormida assegurada no pavilhão desportivo 
local para os participantes que residam a mais de 30 quiló-
metros de Vila Nova de Cerveira, a inscrição dará direito a 
crachá de identifi cação, T-shirt alusiva ao festival, seguro de 
acidentes, diploma de participação para escolas e bailarinos, 
lanche no dia da  atuação; desconto nos workshops e restau-
rantes aderentes ao evento.

13 de Maio

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 29 de Abril de 2009• 
Aquisição de autocarro• 

Rendas e Concessões

Concurso público para arrendamento de duração limi-• 
tada de quatro salas
Md Nuzrul Islam – Ausência da feira semanal• 

Regulamentos Municipais

Proposta de alteração do Regulamento do Canil Muni-• 
cipal de Vila Nova de Cerveira

Empreitadas e Fornecimentos

Empreitada de “Centro Escolar Norte” – Relatório fi nal• 

Juntas de Freguesia

Junta de Freguesia de Gondar – Toponímia• 
Junta de Freguesia de Sapardos – Arranjo urbanístico• 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias

Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-• 
veira – Apresentação de regata e pedido de apoio
Associação Desportiva Recreativa Cultural de Lovelhe • 
– Apoio para atletas de alta competição
Associação Portuguesa de Karaté-Do Shotokai Vila • 
Nova de Cerveira – 11º Encontro Inter-associativo de 
Tai Chi Chuan
Morraceira – Associação Cultural – Filminho 2009• 

Escolas do Concelho

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – • 
Dia Eco-Escolas

Assuntos de Pessoal Municipal

Chefe da Divisão de Obras e Serviços Municipais – • 
Abono de despesas de representação

Expediente e Assuntos Diversos

Associação Nacional de Municípios Portugueses – Fó-• 
rum das autoridades locais da comunidade dos países 
de língua portuguesa
Município de Ponte de Lima – Fixação de vencimentos • 
na empresa Águas do Minho e Lima
Maria Teresa M. Gomes Afonso – Apresentação de de-• 
missão
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

III TRIATLO INTERNACIONAL 
“PONTE DA AMIZADE”

 O III Triatlo Internacional da Amizade decorre no 
dia 5 de Julho nas localidades de Vila Nova de Cerveira, 
Portugal, e Tomiño, Espanha. Recentemente, no Ayunta-
miento da localidade galega, realizou-se a última reunião 
preparatória, tendo já sido escolhido o cartaz promocional 
da prova.
 As inscrições estão abertas na Federação de Tria-
tlo de Portugal, em www.federacao-triatlo.pt, e na Federaci-
ón Galega de Triatlón, em www.fegatri.org. Podem concor-
rer atletas federados e não federados, bem como equipas 
constituídas por dois ou três elementos.
 Este ano, a competição tem inicio, pelas 15h00 
portuguesas, no embarcadoiro de Goyan, consistindo numa 
prova de natação de 750 metros, onde os desportistas cru-
zarão, por três vezes, a linha de fronteira existente no meio 
do rio antes de chegarem ao cais de Vila Nova de Cerveira.
 Em solo português, pegam na bicicleta de monta-
nha para um percurso de 18 quilómetros em pavimento de 
terra, asfalto e calçada à portuguesa que decorrerá junto ao 
rio Minho e ao Forte de Lovelhe, terminando em Goian após 
passagem pela Ponte da Amizade. A última prova, corrida 
de 4 quilómetros, realizar-se-á na envolvente da Fortaleza 
de San Lorenzo de Goian.
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Jornadas da Saúde e Lazer 
decorreram, em Vila Nova de 
Cerveira, de 21 a 24 de maio
 Dispersas por vários locais, com especial destaque 
para o Castelinho, onde se concentraram alguns dos mais 
notórios serviços, decorreram de 21 a 24 de maio as Jorna-
das de Saúde e Lazer de Vila Nova de Cerveira, edição de 
2009.
 A organização e a promoção do certame foi da res-
ponsabilidade da Câmara Municipal e do Centro de Saúde 
local, entidades que pretenderam, com esta realização, sen-
sibilizar e esclarecer jovens, adultos e idosos «para as vanta-
gens de uma vida saudável».
 Integrado ainda nas Jornadas de Saúde e Lazer 
houve atividades desportivas, música, teatro e ateliers infan-
tis. 

Marchas populares na 
freguesia de Campos, em 
20 de junho, e outros festejos 
são-joaninos durante mais 
quatro dias
 Os tradicionais festejos são-joaninos na freguesia 
de Campos iniciam-se, no dia 20 de junho, com as marchas 
populares que, de ano para ano, têm tido maior relevo, sendo 
um importante cartaz divulgativo da localidade.
 Depois, durante mais quatro dias, os festejos conti-
nuam com arraias, atos religiosos e ainda diversões que se 
enquadram no espírito são-joanino. 
 Nota, também, de destaque para o famoso arraial 
da Carvalha que, tal como se tem verifi cado ao longo de dé-
cadas, deverá continuar a contribuir para a presença de mui-
tas pessoas no bailarico.

Em 20 e 21 de junho festejos, 
em Gondar, a S. João
 Estão marcados para os dias 20 e 21 de junho, na 
freguesia de Gondar, os festejos em louvor de S. João que, 
na localidade, têm uma certa tradição.
 Haverá arraial e outros atos alusivos à quadra são-
joanina, numa organização de um grupo de pessoas da loca-
lidade.

Bar do Ferry, no Castelinho, 
em Cerveira, novamente em 
atividade

 Após ter benefi ciado de importantes obras de adap-
tação, o ferryboat, que durante largos anos fez a ligação fl u-
vial Cerveira - Goian, foi transformado num bar.
 Depois entrou em funcionamento, mas, de repente, 
encerrou devido, ao que se diz, a difi culdades de licencia-
mento.
 Agora, passados alguns meses, voltou outra vez à 
atividade, tendo isso acontecido por ocasião da realização da 
Feira da Saúde e Lazer, que teve lugar de 21 a 24 de maio, e 
com diversos serviços concentrados no Castelinho.
 E é nesse local onde está sediado o bar do ferry que 
se espera, e agora que se aproxima o verão, que se mante-
nha em atividade por muito tempo.

I Encontro de Concertinas de 
Nogueira reuniu cerca de duas 
dezenas de tocadores no dia 24 
de maio

 A Associação Recreativa e Cultural de Nogueira 
organizou, no dia 24 de maio, o I Encontro de Concertinas, 
acontecimento a que deu um amplo apoio.
 O evento contou com a presença de cerca de duas 
dezenas de tocadores, tanto do sexo masculino como do 
sexo feminino.
 Dadas as características de um encontro de concer-
tinas, onde a música popular é, sem dúvida, o elemento mais 
em evidência, a realização decorreu debaixo de bastante ani-
mação e com uma agradável presença de público.

Um simulacro de acidente de 
viação despertou a curiosidade 
em Cerveira

 Para preparação de elementos do corpo ativo os 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira efetuaram 
um simulacro de acidente de viação em que além da corpo-
ração esteve envolvido o Centro de Saúde local e o INEM.
 Este acontecimento decorreu, no dia 24 de maio, 
no largo da Feira e foi visto por elevado número de pesso-
as que não quiseram perder a oportunidade de assistir a um 
exercício que não deixou de ser espetacular, especialmente 
o incêndio que envolveu as duas viaturas que participaram 
no “acidente”.

Festa em honra de 
“S. Pedro da Breia” 
em 27, 28 e 29 de junho
 Na freguesia de Lovelhe terão lugar, nos dias 27, 28 
e 29 de junho, as festas em honra de “S. Pedro da Breia.
 O programa é o seguinte: no dia 27, atuação do 
Grupo de Bombos, meio-dia de fogo e arraial, no meio da 
Breia, abrilhantado pelo grupo Duo Magia; no dia 28, entrada 
da banda de música “Agrupacion Musical de Goian” (Galiza 
- Espanha), missa solene em honra de “S. Pedro da Breia”, 
cantada pelo coro da freguesia, entrada do grupo de Bombos 
S. Sebastião, de Darque, Viana do Castelo, procissão com o 
acompanhamento da banda de música e do grupo de bom-
bos e noite popular de S. Pedro e convívio da população; no 
dia 29, missa em honra de S. Pedro.

O “Guinadas” foi enterrado 
próximo do quartel dos 
Bombeiros Voluntários de 
Cerveira

 Há cerca de um ano os Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira começaram a acarinhar um gato que 
apareceu pelos lados do quartel a ponto de quase lhe darem 
o estatuto de mascote.
 O pessoal foi-se afeiçoando ao animal de forma a 
nutrir por ele um certo carinho.
 Só que, recentemente, o gato foi vítima de atrope-
lamento mortal na EN13, e isso foi motivo de consternação 
para os bombeiros.
 Depois, como homenagem, resolveram sepultar o 
“Guinadas” próximo do quartel.

Assalto, em Cerveira, a um 
estabelecimento de venda 
de óculos
 Na sequência da série de assaltos na sede do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, de que damos notícia noutro 
espaço desta edição, há mais um a registar.
 Foi na “Ótica Coimbra”, localizada na zona do Ter-
reiro, que os larápios entraram, causando prejuízos muito 
desagradáveis para quem investe no desenvolvimento co-
mercial.
 Óculos e artigos similares, ligados ao ramo oftalmo-
lógico, foram os alvos preferidos dos assaltantes, motivando, 
com isso, o aumentar de preocupações dos residentes locais 
que, perante o que se tem passado ultimamente, começam a 
temer pela segurança dos seus bens.

4.ª Regata Internacional 
“Ponte da Amizade”, um 
acontecimento desportivo 
que animou Cerveira no 
dia 31 de maio
 Decorreu no dia 31 de maio, no rio Minho, em Vila 
Nova de Cerveira, a 4.ª Regata Internacional “Ponte da Ami-
zade” que reuniu mais de duas centenas de atletas perten-
centes a 12 clubes.
 Sobre esta importante prova de remo, especialmen-
te dedicada aos escalões jovens, daremos pormenores mais 
desenvolvidos em próxima edição do jornal “Cerveira Nova”.
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Crónica da quinzena

Até o abrir sepultura está 
cada vez mais caro!...

 Chegam, constantemente, lamentações de 
pessoas que perderam familiares e que se sentiram, 
ao que nos dizem, especulados pelo elevado valor 
que tiveram de pagar pela abertura da sepultura em 
algumas freguesias do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.
 A ser verdade o que afi rmam, já que não 
têm documentos comprovativos (dizem que não 
lhes passam), está-se perante, em alguns casos, o 
aproveitamento pela realização de um trabalho que, 
convém dizer, não será dos mais agradáveis para 
quem o executa.
 Mas isso não deverá ser a desculpa para 
que possa haver alguns coveiros que apresentam 
contas na ordem dos 250 euros ou dos 150, 130 e 
outras verbas aproximadas.
 Acontece que essas contas são, na maioria, 
verbais e não havendo recibos não podem os fami-
liares dos falecidos, ou quem pagou o funeral, incluir 
o que entregou ao coveiro nos pedidos de subsídios 
ou de re-embolso das despesas.
 Pessoas de parcos recursos encontram-se, 
assim, em situação complicada, pois mesmo que o 
desejem não  têm dinheiro para liquidar os valores 
que pela abertura da sepultura lhes é exigido.
 E, muito pior, se no pedido de re-embolso 
essa despesa não for incluída.

José Lopes Gonçalves

Oito lojas do Mercado Municipal, 
três bares e uma clínica veterinária 
foram assaltados e vandalizados 
em Cerveira ao princípio da manhã 
de 27 de maio
 Ao que se presume, um grupo de marginais assaltou e 
vandalizou diversos espaços comerciais e uma clínica veterinária na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Tudo aconteceu ao princípio da manhã do dia 27 de maio 
em que esses indivíduos assaltaram o Mercado Municipal, tendo 
provocado atos de vandalismo em oito lojas e, ainda, no mesmo 
espaço, causado prejuízos no bar ali existente com a danifi cação 
da máquina de distribuição de tabaco e roubo de bebidas, tal como 
aconteceu no bar que se encontra no mesmo imóvel onde está ins-
talada a Repartição de Finanças.
 E, saindo desta zona, os ratoneiros-vândalos ou vândalos-
ratoneiros assaltaram o bar do quartel dos Bombeiros Voluntários, 
entrando por uma janela lateral, após terem partido os vidros, do in-
terior levaram cerca de 400 euros, em dinheiro, e ainda outros valo-
res a juntar aos estragos que provocaram. Um pouco mais distante, 
na Urbanização Cerveira, assaltaram a clínica veterinária onde, não 
conseguindo apoderar-se de dinheiro, provocaram destruição.
 Dá a ideia de que os ratoneiros apenas procuravam di-
nheiro e, como não o encontraram, provocaram, como represália, 
atos de vandalismo.
 Há quem diga, especialmente comerciantes que ali traba-
lham, que no Mercado Municipal deveria haver alarme ou videovigi-
lância.
 As autoridades tomaram conta das ocorrências e proce-
dem a investigações.

Presidentes das juntas de 
freguesia de Campos e de 
Covas no Conselho Municipal 
de Segurança
 Numa Assembleia Municipal, realizada em fi nais do 
mês de abril, foram eleitos, por maioria, para integrarem o 
Conselho Municipal de Segurança, os presidentes das juntas 
de freguesia de Campos e de Covas.
 Na mesma sessão foi aprovado, por unanimidade, 
o regulamento do Conselho Municipal de Segurança. Na vo-
tação, por escrutínio secreto, em que participaram os pre-
sidentes das juntas de freguesia de Covas, Alfredo Martins 
Barbosa, e de Campos, Joaquim Aniceto Bernardes Martins 
de Lara, a lista foi aprovada por vinte e três votos a favor e 
três em branco.
 De salientar que na mesma reunião da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira foi aprovado, por unani-
midade, um voto de pesar pelo falecimento de João Alves 
Morais, antigo provedor da Santa Casa da Misericórdia, texto 
que publicamos, na íntegra, na terceira página deste número 
de “Cerveira Nova”.

Morte de dois cães, ao que se 
presume envenenados, em 
Candemil
 Depois da recente morte, a tiro, de um pequeno ca-
nídeo na freguesia de Candemil, surgiu agora a informação 
de que, na mesma localidade, dois cães morreram logo após 
terem comido pedaços de carne que estariam envenenados.
 Os animais estavam nos lugares do Bacelo e Ladei-
ra e ambos morreram passados trinta minutos após a inges-
tão dos alimentos adulterados.
 Um terceiro canídeo que comeu dois pedaços de 
chouriço na mata das Corgas, que também estariam envene-
nados, foi salvo graças à presença de um médico veterinário 
que lhe salvou a vida.
 O caso foi participado às autoridades.

Dezasseis mulheres desempregadas 
em Vila Nova de Cerveira estão 
a aprender para iniciarem o seu 
próprio negócio

 Tendo como lema o direito ao trabalho e pela ga-
rantia de emprego, dezasseis mulheres de Vila Nova de Cer-
veira estão a aprender estratégias sobre como começar a 
organizar o seu próprio negócio.
 As participantes são pessoas desempregadas, com 
escolaridade entre o nono ano e a licenciatura e que querem 
tornar-se empreendedoras.
 Este interesse das dezasseis mulheres já ultrapas-
sou o âmbito local, dado que até foi tema do telejornal da 
RTP1, das 13 horas, do dia 19 de março.

Um  pequeno incêndio numa 
unidade da Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira
 Na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira (Polo 2) 
declarou-se um pequeno incêndio numa unidade de produ-
ção de tintas, onde as matérias primas utilizadas são sempre 
perigosas para a propagação dos fogos.
 Felizmente que nada se passou de perigoso e que 
os bombeiros estiveram no local atentos a intervirem se tal 
se tornasse necessário, facto que, embora de pouca monta, 
ainda aconteceu.

FUNERAIS
EM VILA MEÃ

Para o Cemitério Paroquial de Vila 
Meã foi a sepultar António Silva Mari-
nho, de 59 anos, solteiro, que residia no 
lugar da Fonte.

EM LOVELHE

Com a avançada idade de 97 anos, foi 
a enterrar, no Cemitério Municipal, Rosa 
Dias Ferreira, que residia no lugar do Pi-
couto, em Lovelhe. A falecida era natural 
da freguesia de Reboreda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Ligação da EN13 à ponte 
internacional de Vila Nova 
de Cerveira fi cará em mais 
de quatro milhões de euros

Requalifi cação da Nacional já avança
 Ficarão em mais de vinte milhões de euros as obras 
de requalifi cação da Estrada Nacional 13, de Viana do Cas-
telo a Valença, que estão para ser iniciadas.
 Dentro desses melhoramentos também se incluirá 
a ligação entre a via internacional e a ponte Cerveira - Tomi-
nho, obras orçadas em mais de quatro milhões de euros.
 Há estaleiros ao longo da Estrada Nacional 13, já 
que as empresas que venceram as empreitadas querem ter 
tudo a posto para o avanço das obras que preveem estar 
concluídas daqui a um ano.

Jovem com carro roubado e 
sem carta de condução foi 
detido em Cerveira
 Um jovem de 19 anos foi detido pela G.N.R. de Vila 
Nova de Cerveira quando conduzia um caro roubado, com 
uma taxa de alcoolémica de 1,49 e sem possuir carta de con-
dução. No veículo seguiam mais três jovens que somente 
foram identifi cados.
 O infrator não compareceu no tribunal, tendo sido 
julgado à revelia através de um processo sumário.
 Como no concelho cerveirense tem havido registo 
de furtos e vandalismo em viaturas, as autoridades estão 
desconfi adas que este grupo possa estar relacionado com 
esses atos ilícitos, que têm causado repulsa na população.

“Flor do Linho”, um grupo 
de música popular criado, 
recentemente, na freguesia 
de Nogueira

 Por ocasião do I Encontro de Concertinas, realizado 
na freguesia de Nogueira no dia 24 de maio e cuja notícia 
publicamos noutro local, apresentou-se pela primeira vez em 
público o agrupamento local de música popular “Flor do Li-
nho”.
 Composto por dezena e meia de elementos, o novo 
grupo já atuou nos estúdios da Rádio Popular Afi fense, tendo 
já recebido convites para participar em dois eventos de ca-
racterísticas populares.
 O grupo “Flor do Linho”, da Associação Recreativa 
e Cultural de Nogueira, poderá ser contactado através do te-
lemóvel 939 450 813.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração. E perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos. Que faremos, varões irmãos? E disse-lhes Pedro: Arrependei-
vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo (Atos 2:37-38). 

COMENTÁRIO
(2009-06-A)

MUDANÇA DE VIDA
INTRODUÇÃO

 Estamos trazendo para os amados leitores dos nos-
sos comentários vários fatores necessários á salvação. Um 
deles é o arrependimento que as Escrituras Sagradas tan-
to nos falam, em todo o livro Sagrado. Alguém perguntará: 
o que é arrependimento? Arrependimento é um estado de 
mudança de vida, do modo de pensar e deixar de praticar o 
pecado. Vamos sugerir alguns factos.
 1º - Passo. É necessário todo o ser humano com-
preender que pecou contra o seu próximo e contra Deus (que 
não é assim tão fácil).
 2º - Passo. Necessita tomar sua própria decisão e 
se converter a Deus (a Cristo) porque foi Ele que morreu por 
ti no calvário, naquela cruz.
 3º - Passo. Seguir ao Senhor Jesus não é propria-
mente uma religião, ou ser religioso, mas é agora um novo 
cristão que está seguindo a verdade.
 4º - Passo. Crendo no Senhor Jesus Cristo serás 
salvo: aceitando-o como teu sufi ciente Salvador pessoal. 
Crês tu nisso? 

COMENTÁRIO

 O arrependimento implica uma mudança de pensa-
mento radical, que surge da convicção de pecado, de como 
ele é terrível, apesar de aparentemente ser saboroso e agra-
dável. Sem arrependimento não há nova vida, não há trans-
formação, não há novo nascimento. A convicção do pecado, 
da justiça e do juízo é produzida pelo Espírito e, quando re-
cebida, produz essa alteração da mente para com a vida. 
A mudança da forma de pensarmos e atuarmos na vida é 
bem diferente. Não podemos viver com uma mente dividida, 
a mente é decisiva, o nosso sistema de valores, a maneira 
de nos vermos e de vermos a Deus. Esta mudança mental 
começa com este arrependimento inicial para com a desobe-
diência e continua na obediência, segundo Paulo nos informa 

em Romanos, capítulo 12.
 Quanta difi culdade em viver o plano vitorioso e 
abundante de Deus, porque não há verdadeira mudança de 
mente em relação ao que Deus é, e ao que Deus quer, a nos-
sa mente precisa ser verdadeiramente esclarecida e ilumina-
da sobre qual é a perfeita, agradável e boa vontade de Deus. 
Não há acordo possível com o pecado, não há pacto possível 
com o pecado, não há desculpa possível para o pecado, pe-
cado é pecado, o pecado é defi nido por Deus em função da 
Sua natureza e vontade. Mas pecado não é apenas desobe-
diência moral, é também uma vida falhada por não ser vivida 
na direção certa e na plenitude adequada. Por conseguinte, 
arrependimento é deixar de praticar o pecado e ser positivo 
em relação à vontade de Deus e ao Seu plano para nós. Para 
o pecado há perdão completo e total na obra expiatória que 
Cristo consumou absolutamente na cruz.
 Gostaria de falar ainda da Convicção e Conversão. 
São duas palavras distintas, mas que têm profunda infl uência 
no estado espiritual de qualquer pessoa. A Convicção leva-
nos a reconhecer a nossa culpa, como David o expressa no 
Salmo 51, onde manifesta o senso da responsabilidade pelos 
seus atos indignos: as suas transgressões, a sua iniquida-
de e o seu pecado. Tudo isto afl igia a sua consciência ao 
lembrar-se do baixo nível a que chegara na sua imoralidade. 
Tal ato não o levava apenas a mostrar a sua tristeza pelo 
mal que fi zera ao seu próximo. Além do mais, ele experimen-
tou o peso de ofender a santidade de Deus, o que o levou a 
confessar: Contra Ti somente pequei. A convicção, por outro 
lado, conduz-nos á certeza obtida por factos ou razões que 
não deixam quaisquer dúvidas.
 A Conversão fala duma mudança, do mau para o 
bom procedimento; fala duma transformação do estilo de 
vida, em conformidade com as regras reais da Palavra de 
Deus, a BÍBLIA. Esta atitude envolve o intelecto, as emoções 
e a própria vontade da pessoa que deseja ser uma nova 
criatura. Entre os exemplos maravilhosos duma conversão, 
temos a modifi cação de Paulo, na qual era perseguidor dos 

cristãos. Todavia, miraculosamente, deu-se o inverso em Da-
masco, ele arrepende-se, é salvo e sofre o martírio por causa 
da sua fé em Jesus. A partir daí seu futuro seria o grande 
apóstolo dos Gentios, um vaso que Deus usou para conduzir 
muitas almas ao Senhor.
 Vivamos a vida cristã no Espírito Santo, só assim 
terá sabor e será abundante. Não a vivamos órfãos, desa-
poiados, sem auxílio, sem amparo, sem consolo, sem ânimo, 
sem fortalecimento, sem determinação, sem ousadia e sem 
vivacidade. Deixemos que o Espírito Santo tome o leme da 
nossa vida, da nossa mente, da nossa boca, dos nossos sen-
timentos, do nosso caráter, deixemos que Ele nos possua no 
que somos e no que temos. Deixemos, que nos capacite, nos 
santifi que, intercedendo, por nós, nos leve a adorá-lo. Goze-
mos da liberdade que há no Senhor Jesus, não para dar lugar 
à desobediência, mas sim ao louvor, à adoração, com uma 
vida abundante. Amém.  

IMPORTANTE

 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.

 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 

 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

Chegou a televisão digital 
para os portugueses
 A televisão digital terrestre (TDT) já pode ser vista em 
29 concelhos, cobrindo 40% da população.
 Melhor qualidade de imagem, som e novas funciona-
lidades de televisão - gratuitas.
 Possibilidade de ter, pelo mesmo valor mensal, TDT 
no computador através da nova placa de banda larga móvel 
TMN.
 A Portugal Telecom anunciou o início da televisão di-
gital terrestre, cumprindo, desta forma, o compromisso que as-
sumiu aquando da apresentação do seu projeto TDT em abril 
do ano passado. A partir de agora, cerca de 40% da população 
portuguesa terá acesso a uma nova experiência de televisão, 
de forma gratuita, com melhor qualidade de imagem e funcio-
nalidades inovadoras.
 A TDT estará disponível em 29 concelhos portugue-
ses (superando a proposta inicial de 8 a 10 localidades), no 
interior, litoral, Açores e Madeira, através de um processo de 
implementação acelerado que irá cobrir integralmente o país 
até ao fi nal de 2010, criando condições para antecipar em 16 
meses a data limite de desligamento da televisão analógica 
fi xada pelo Governo. Portugal será, assim, o país da União 
Europeia com menor tempo de implementação da TDT.
 Os concelhos com TDT são: Alcochete, Almada, 
Alpiarça, Amadora, Barreiro, Benavente, Chaves, Coimbra, 
Entroncamento, Évora, Faro, Funchal, Gaia, Golegã, Lisboa, 
Mangualde, Matosinhos, Moita, Montijo, Oeiras, Olhão, Palme-
la, Ponta Delgada, Porto, Salvaterra de Magos, Seixal, Sintra, 
Torres Novas e Viana do Castelo.
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de vinte e nove de Maio de dois mil e nove, lavrada de fl s. 69 
a fl s. 70 v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Sessenta e Oito-E, deste Cartório, José Joaquim Roda, N.I.F. 152 
069 704, titular do B.I. n.º 860723, emitido em 03.01.2002, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Olga Bouçós da Cunha Du-
arte Roda, N.I.F. 138 589 372, titular do B.I. n.º 718015, emitido 
em 26.06.1997, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o 
regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Lanhe-
las, concelho de Caminha, ela da freguesia de S. Pedro da Torre, 
concelho de Valença, residentes na Rua D. Manuel I, n.º 51 a 
55, freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, declaram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos 
seguintes imóveis:

Verba um:

 Prédio rústico, composto por terreno de mato com a 
área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de 
Parentim, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte e do poente com caminho público, do 
sul com Sara Portela e do nascente com José António Teixeira, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1715, com o 
valor patrimonial tributário de 0,41€ a que atribuem o valor de 
CEM EUROS. 

Verba dois:

 Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a 
área de duzentos e noventa metros quadrados, sito no lugar de 
Parentim, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com vários, do sul com fazenda 
nacional, do nascente com Narciso José Cunha e do poente com 
João Evangelista Cancela, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 1722, com o valor patrimonial tributário de 0,61€ a que 
atribuem o valor de CEM EUROS. 

 Que desconhecem os artigos da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade.  Q u e 
adquiriram os referidos prédios no ano de mil novecentos e oi-
tenta e cinco por doação feita por José António Roda e mulher, 
Cármen dos Prazeres Rocha, casados sob o regime da comu-
nhão geral, pais dele, primeiro outorgante marido, residentes que 
foram na referida freguesia de Lanhelas, doação que não chegou 
a ser formalizada, tendo logo entrado na posse dos indicados 
imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os possuem, sem 
interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.  Que tal 
posse tem sido mantida e exercida em nome próprio, de boa-fé 
ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento da generali-
dade das pessoas e sem oposição nem violência de quem quer 
que seja, gozando de todas as utilidades por eles proporciona-
das, cortando o mato, procedendo à sua limpeza, pagando as 
contribuições que sobre os citados prédios incidem agindo, as-
sim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao prati-
carem os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa da pro-
priedade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram 
quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta.

 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita.

 Cartório Notarial, vinte e nove de maio de dois mil e 
nove.

A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista



Cerveira Nova - 5 de junho de 2009 Opinião | 9

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Vancouver com sotaque português
- Os meus agradecimentos
 Andei por lá, vi, senti-me vaido-
so em ser português. Chegaram sobre-
tudo a esta grande cidade nos anos 60 e 
70. São cerca de 25 mil portugueses que 
se fi xaram, entre eles luso-descenden-
tes, vindos do continente e ilhas. Come-
çaram a concentrar-se na zona chamada 
Comercial Drive. Ali abriram mercearias, 
pomares e restaurantes e edifi caram a 
igreja portuguesa de Nossa Senhora de 
Fátima, onde se celebra diariamente mis-
sa em português. 
 Devido ao encarecimento da 
habitação, foram-se espalhando pelos 
subúrbios da cidade. A nossa comuni-
dade encontra-se na sua maioria plena-
mente integrada na sociedade local, mas 
procurando sempre manter as suas tradi-
ções, costumes e festas, numa sentida e 
saudosa ligação às suas origens.
 Os jovens aqui nascidos, cuja 
primeira língua é a inglesa, têm uma forte 
curiosidade pelas raízes dos pais e avós, 
o que os leva a assumir com convicção a 
sua condição de luso-canadianos.
 Com ocupações variadas, a 

maior parte ocupa-se na construção ci-
vil e alguns já chegaram a montar a sua 
própria empresa. Também há muitos es-
tabelecidos nos ramos da alimentação e 
vestuário. Na área da limpeza há um por-
tuguês bem sucedido. Tem cerca de 300 
mulheres a executar esse serviço.
 Os nossos conterrâneos, além 
de profi ssionais brilhantes, e por tudo 
fazerem bem, são, por isso, muito bem 
acolhidos nesta terra longínqua. São ain-
da reconhecidos pelo seu bom trato, sua 
educação, sua solidariedade, portanto, 
são bem-vindos, bem integrados nesta 
sociedade sem apartayd.
 Não esqueceram as suas ori-
gens e, por essa razão, trouxeram consi-
go as suas festas religiosas; dos Açores 
veio a festa do Senhor Santo Cristo - Es-
pírito Santo e do Senhor da Pedra e trou-
xeram, também, o seu folclore, com mais 
de 40 fi gurantes, a sua banda de música, 
com cerca de 50 elementos.
 Os restaurantes são tantos. Po-
rém, o Abril em Portugal e o Fado são 
aqueles mais concorridos, com a comida 

tradicional portuguesa.
 Clubes de futebol, há quatro: 
F.C. Porto, Sporting C. Portugal, F.C. 
Académica e Sport Clube Português de 
Vancouver. Há ainda uma associação 
convívio com mais de 200 associados, 
que organizam anualmente um concurso 
para eleger a sua misse, um dos aconte-
cimentos mais marcantes.
 A cultura da Pátria Portuguesa 
é mantida viva, graças à escola Nossa 
Senhora de Fátima, onde o corpo docen-
te, mais de 20 professores, dá aulas de 
português. Ainda há a rádio Voz Portu-
guesa. Programa de televisão. Jornal “O 
Milagre” com notícias de Portugal sobre 
futebol e outras, para, desse modo, ma-
tar saudades. Sim, é esta a colónia de 
portugueses, nessa cidade lá longe, Van-
couver - Canadá.

 Felicidades!

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Refl exões acerca do regionalismo
As regiões devem constituir “sociedades” que as representem!
 Constatando-se a incapacidade 
das maior parte das chamadas “casas re-
gionais” de promoverem efi cazmente os 
verdadeiros interesses das regiões que 
dizem representar, as diferentes regiões 
podem e devem constituir sociedades 
que promovam na capital do país o seu 
turismo, divulguem a gastronomia regio-
nal, proporcionem contactos a nível em-
presarial e visitas guiadas à região. Nos 
tempos que correm, a representação re-
gional deve passar a ser encarada mais 
como uma empresarial e vista como um 
investimento coletivo da região.
 Com efeito, esperava-se da 
ação das denominadas “casas regionais” 
de mais proveitoso para a promoção das 
respetivas regiões, para além da simples 
reunião dos seus conterrâneos dispersos, 
em muitos casos até com reduzida ex-
pressão associativa, reunindo na maioria 
das vezes a pretexto de iniciativas pan-
tagruélicas. Exceção feita, naturalmente, 
a algumas associações regionalistas, 
sobretudo de âmbito concelhio, as quais 
conseguem desenvolver um trabalho cul-
tural e social meritório.
 Contudo, as “sociedades regio-
nais” devem possuir uma abrangência 
provincial, congregando em si as institui-
ções, empresas e outros organismos da 
área da respetiva região a fi m de conse-
guir uma projeção adequada, desenvol-
ver uma atuação efi caz e conseguir re-
tornos do seu investimento em benefício 
regional. E, esse empreendimento deve 
ser feito numa perspetiva empresarial, 
com elevado desempenho profi ssional, 

com propósitos de divulgação e de infl u-
ência e com claros objetivos de obtenção 
de lucro e outros proveitos.
 Este modelo de “sociedades 
regionais” já existe nomeadamente em 
França há muito tempo e, apesar da de-
nominação “maisons régionales”, pou-
co ou nada têm a ver com as “casas 
regionais” que existem no nosso país. 
De resto, pela sua própria natureza, as 
“casas regionais” não são suscetíveis 
de vir a desempenhar aquelas funções, 
nomeadamente em virtude do seu cará-
ter associativo sem fi ns lucrativos. Para 
além disso, acresce o facto da maioria 
das associações de âmbito provincial se 
encontrar decadente à beira da extinção, 
enquanto as “casas de concelho” são in-
capazes de se associarem a um âmbito 
mais alargado, sem naturalmente abdi-
carem da sua própria identidade.
 O recente reordenamento das 
regiões de turismo veio criar excelentes 
condições para levar por diante a ideia 
da constituição de “sociedades regionais” 
que se constituam nomeadamente como 
delegações de turismo em Lisboa, sejam 
locais de acolhimento, informação e en-
caminhamento de possíveis visitantes 
das respetivas regiões. Porém, a promo-
ção turística não deve constituir a única 
razão de ser de tais organismos.   
A intervenção das referidas “sociedades 
regionais” deve possuir um caráter mais 
abrangente, naturalmente de acordo com 
as necessidades e especifi cidades de 
cada região, mas contemplando a ver-
tente cultural, económica, social, empre-

sarial, educativa e outras.
 As “sociedades regionais”, 
qualquer que venha a ser a sua desig-
nação, podem e devem constituir um 
projeto coletivo das instituições e forças 
económicas da região, uma empresa que 
concentra o esforço coletivo das princi-
pais entidades regionais com vista à sua 
própria valorização e ao desenvolvimen-
to da região onde se inserem.   
Como empresas, deverão ter capacidade 
de instalar na capital do país um espaço 
condigno da sua própria representação, 
a funcionar em moldes profi ssionais, 
com rigor e exemplaridade. As “socieda-
des regionais” deverão ser locais onde 
o visitante pode encontrar tudo o que a 
região tem para lhe oferecer, desde a 
possibilidade de alojamento à oportuni-
dade de negócios com outras empresas, 
dos contactos com as autarquias locais 
à informação turística, da venda de bens 
culturais à divulgação da gastronomia.
 - Creio que estão presente-
mente reunidas as condições para que 
as diferentes regiões do país, do Minho 
ao Algarve, sem esquecer as regiões 
autónomas dos Açores e da Madeira, 
passarem a dispor, de uma verdadeira 
representação na capital do país – uma 
“sociedade regional” que, numa perspeti-
va empresarial, congregue as mais diver-
sas entidades da sua região e promova 
os seus interesses regionalistas!

 Carlos Gomes

Medicinas alternativas
- “Uma das muitas forças da natureza”

 As medicinas alternativas, como 
o próprio nome assim o indica, podem ser 
alternadas com a medicina convencional, 
sem nenhumas contradições ou efeitos 
indesejáveis, salvo para patologias muito 
específi  cas. Assim, todos os princípios 
da medicina alternativa, e sem qualquer 
dúvida, vêm do resultado de uma expe-
riência e observação clínica, resultando 
daí, e duma forma ou defi  nição fi  losófi  
ca chinesa, que classifi  ca o nosso inte-
rior e exterior nas palavras “YIN e YANG, 
ou seja: “Yang - vida, força, saúde”; “Yin 
- fraqueza, tristeza, doenças, etc.”.
 Segundo esta teoria chinesa, 
se existe um desequilíbrio no organismo, 
desajusta-se e aparece a enfermidade. 
Assim, todos os movimentos de formação 
e destruição são inseparáveis e tem que 
estar em equilíbrio constante, quando a 

enfermidade aparece. É nessas alturas 
que a medicina alternativa tem um papel 
importante, com diferentes terapias para 
bloquear esses desequilíbrios.
 Segundo estatísticas ultima-
mente realizadas, sabe-se que mais de 
800 milhões de pessoas são tratadas por 
terapias chinesas, com resultados sur-
preendentes, sendo a acupunctura a te-
rapia mais procurada, inclusive recomen-
dada pela O.M.S. como tratamento para 
mais de 40 doenças diferentes. Há mais 
de 3.000 anos que a medicina oriental 
(chinesa e coreana), vem utilizando pro-
dutos e formas naturais para tratar enfer-
midades e problemas de saúde, os quais 
estão associados à disformidade (perda 
das formas correctas) da fraqueza física 
e dos distúrbios mentais.
 As medicinas alternativas são 

um auxílio para todo o paciente encontrar 
o equilíbrio perdido, que se traduz em 
doenças e nas mais variadas patologias, 
tendo como princípio básico, e o mais im-
portante da saúde, o seu equilíbrio, a sua 
manutenção da força vital do organismo 
e, sobretudo, na confi  ança e no poder 
natural da regeneração do próprio corpo!
 Toda a terapia oriental tem 
como objectivo oferecer uma qualidade 
de vida melhor!
 A medicina Ocidental está a 
chegar agora ao lugar de onde a medici-
na Oriental partiu! (...)

Jorge A. Reis
(Vilar de Mouros)

Ass. Port. Acupuntura SU-JOK

Atestado médico
Por José Ricardo Costa

 Imagine o meu caro que é professor, que é dia de 
exame do 12º ano e vai ter de fazer uma vigilância. Continue 
a imaginar. O despertador avariou durante a noite. Ou fi ca 
preso no elevador. Ou o seu fi lho, já à porta do infantário, 
vomitou o quente, pastoso, húmido e fétido pequeno-almoço 
em cima da sua imaculada camisa. Teve, portanto, de faltar à 
vigilância. Tem falta. Ora esta coisa de um professor fi car com 
faltas injustifi cadas é complicada, por isso convém justifi cá-
la. A questão agora é: como justifi cá-la? Passemos então à 
parte divertida. A única justifi cação para o facto de fi car preso 
no elevador, do despertador avariar ou de não poder ir para 
uma sala do exame com a camisa vomitada, ababalhada e 
malcheirosa, é um atestado médico. Qualquer pessoa com 
um pouco de bom senso percebe que quem precisa aqui do 
atestado médico será o despertador ou o elevador. Mas não. 
Só uma doença poderá justifi car sua ausência na sala do 
exame. Vai ao médico. E, a partir deste momento, a situação 
deixa de ser divertida para passar a ser hilariante. Chega-
se ao médico com o ar mais saudável deste mundo. Enfi m, 
com o sorriso de Jorge Gabriel misturado com o ar rosado do 
Gabriel Alves e a felicidade do padre Melícias. A partir deste 
momento mágico, gera-se um fenómeno que só pode ser ex-
plicado através de noções básicas da psicopatologia da vida 
quotidiana. Os mesmos que explicam uma hipnose coletiva 
em Felgueiras, o holocausto nazi ou o sucesso da TVI. O 
professor sabe que não está doente. O médico sabe que ele 
não está doente. O presidente do executivo sabe que ele não 
está doente. O diretor regional sabe que ele não está doente. 
O Ministério da Educação sabe que ele não está doente. O 
próprio legislador, que manda a um professor que fi ca preso 
no elevador apresentar um atestado médico, também sabe 
que o professor não está doente. Ora, num país em que isto 
acontece, para além do despertador que não toca, do eleva-
dor parado e da camisa vomitada, é o próprio país que está 
doente. Um país assim, onde a mentira é legislada, só pode 
mesmo ser um país doente. Vamos lá ver, a mentira em si 
não é patológica. Até pode ser racional, útil e efi caz em cer-
tas ocasiões. O que já será patológico é o desejo que temos 
de sermos enganados ou a capacidade para fi ngirmos que a 
mentira é verdade.
 Lá nesse aspeto somos um bom exemplo do que di-
zia Goebbels: uma mentira várias vezes repetida transforma-
se numa verdade. Já Aristóteles percebia uma coisa muito 
engraçada: quando vamos ao teatro, vamos com o desejo e 
uma predisposição para sermos enganados. Mas isso é nor-
mal. Sabemos bem, depois de termos chorado baba e ranho 
a ver o ‘ET’, que este é um boneco e que temos de poupar a 
baba e o ranho para outras ocasiões. O problema é que em 
Portugal a fi cção se confunde com a realidade. Portugal é ele 
próprio uma produção fi ctícia, provavelmente mesmo desde 
D. Afonso Henriques, que Deus me perdoe. A começar pela 
política. Os nossos políticos são descaradamente mentirosos. 
Só que ninguém leva a mal porque já estamos habituados. 
Aliás, em Portugal é-se penalizado por falar verdade, mesmo 
que seja por boas razões, o que signifi ca que em Portugal 
não há boas razões para falar verdade. Se eu, num ambiente 
formal, disser a uma pessoa que tem uma nódoa na camisa, 
ela irá levar a mal. Fica ofendida se eu digo isso é para a aju-
dar, para que possa disfarçar a nódoa e não fazer má fi gura. 
Mas ela fi ca zangada comigo só porque eu vi a nódoa, sabe 
que eu sei que tem a nódoa e porque assumi perante ela que 
sei que tem a nódoa e que sei que ela sabe que eu sei. Nós, 
portugueses, adoramos viver enganados, iludidos e achamos 
normal que assim seja. Por exemplo, lemos revistas sociais 
e fi camos derretidos (não falo do cérebro, mas de um plano 
emocional) ao vermos casais felicíssimos e com vidas de so-
nho. Pronto, sabemos que aquilo é tudo mentira, que muitos 
deles divorciam-se ao fi m de três meses e que outros vivem 
um alcoolismo disfarçado. Mas adoramos fi ngir que aquilo é 
tudo verdade. Somos pobres, mas vivemos como os alemães 
e os franceses. Somos ignorantes e culturalmente miseráveis, 
mas somos doutores e engenheiros. Fazemos malabarismos 
e contorcionismos fi nanceiros, mas vamos passar férias a 
Fortaleza. Fazemos estádios caríssimos para dois ou três jo-
gos em 15 dias, temos autoestradas modernas e europeias, 
mas para ver passar, a seu lado, entulho, lixo, mato por lim-
par, eucaliptos, fl oresta queimada, barracões com chapas de 
zinco, casas horríveis e fábricas desativadas. Portugal mente 
compulsivamente. Mente perante si próprio e mente perante 
o mundo. Claro que não é um professor que falta à vigilância 
de um exame por fi car preso no elevador que precisa de um 
atestado médico. É Portugal que precisa, antes que comece 
a vomitar sobre si próprio.

URGE MUDAR ESTE ESTADO DE COISAS.
ESTÁ NA SUA MÃO, NA MINHA E DAQUELES 
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Grande cidade
Vejo-te. Ao pôr-do-sol envolta d’ingratos e cinzentos véus
Toda coberta d’uma manta em fumaça esgazeada
És, mui grande cidade, a inocência dos olhos meus
Antiga e moderna. Tão tristemente protegida e amada

Vejo-te, e ao plenilúnio da nossa humilde irmã da terra
Escuto, o sereno marulhar do teu aquífero espelho prateado
Meditando, por quanta alma vive nesta nova e plena guerra
Submetida aos torpes caprichos de verdugos desalmados

Vejo-te. E com o alvorecer creio mais uma vez num novo e lindo dia
De transeuntes que num vaivém de labor cantam e sorriem animados
Mas, logo a tua realidade vergasta-me os sentidos e minha poesia
Brota como um vómito vendo tantos olhares desvairados, alucinados

Mortifi cados seres. Que no entanto terão de ser recuperados.

M. da Conceição R. De Vasconcelos
(Paris)

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

Vêm aí as eleições
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Vêm aí as eleições
E as promessas são tais
Que faz lembrar os leilões
A ver quem oferece mais

Claro que sabemos bem
O que depois acontece
Promessas falsas de alguém
Que bem depressa as esquece

Uns prometem dar aos pobres
O que aos ricos vão tirar
O pior é se esses cobres
A outras mãos vão parar

Outros dizem ter projeto
A bem da comunidade
P’ró barrete ser completo
Juram que tudo é verdade

Depois de serem eleitos
Das promessas nem rumores
Os sonhos fi cam desfeitos
Regressam os dissabores

Mas o povo é tão parvinho
Que cai sempre na esparrela
Vai atrás do choradinho
E alinha na novela

E assim as eleições
São promessas não cumpridas
Dizem ter boas intenções
Mas estragam nossas vidas

No período eleitoral
Prometem vida melhor
Mas depois p’ra nosso mal
Tudo fi ca bem pior

Sei que o meu voto é bem pouco
Mas seja lá como for
Eu é que não sou mais louco
P’ra cair nesse pavor

Votar sem saber a quem
Dar confi ança e aval
Não o darei a ninguém
Vou ser sempre imparcial

Eleições são palhaçadas
Sem uma ponta de verdade
São palco de teatradas
Que encobrem a falsidade

Por isso comigo não
Os partidos nem pensar
Esta a minha posição
E assim vou continuar

Uma criança, 
um conto ao deitar
Contar um conto a uma criança
Todos os dias ao deitar
É transmitir esperança...
Para seu coração alegrar

E juntar a esse conto
Verdade que fi ca em sua memória
Para que a criança não sinta vergonha
De contar a sua história

É a criança que alimenta e cria
Seu mundo que quer com razão...
Procurando trazer-lhe a alegria...
Para seu belo coração!

No seu coração está o sentido do amor
Por quem tudo se quer fazer...
Se á criança soubermos dar seu valor...
Pelo carinho que ela ao mundo pode trazer!

É sempre necessário na vida
Aquele conto para à criança dedicar
Para que ela no mundo se sinta querida
E de sua vida se poder sempre orgulhar!

Augusto J. R Bacelos
(Caminha)

Vão passando os nossos dias
Entre calmas e euforias
Desta vida que vivemos
Que é feita de conjeturas
De alegrias e de agruras
Que às vezes não entendemos.

Formulamos sempre planos
P’rós dias meses e anos
Ai quantas vezes falhados
Depois de persuadidos
Ficamos desiludidos
Quando eles são malogrados.

O tempo corre e avança
Sem parar para mudança
Deixando dele os espelhos
Com o seu fugaz poder
Vemos o tempo correr
Ficando sempre mais velhos.

Somos do tempo produto
Que é supremo e absoluto
Com seu constante aparato
Vai medindo a nossa idade
Deixando em realidade
Do tempo em nós o retrato!...

Euclides Cavaco

Sou minhoto
Sou de celtas derivado,
Essa é a minha condição;
Ao menos ser donde venho,
Guardo sempre a tradição.

Com celtas me identifi co
Por ser essa a minha graça;
Tenho orgulho em ser quem sou,
Não é apenas por graça.

Celtas eram bons guerreiros
Que no Minho aportaram;
Vendo a beleza da terra
Gostaram e aqui fi caram.

Os romanos invasores
Aos celtas fi zeram guerra;
Eram os celtas bem poucos
Para defender a terra.

Das pelejas com romanos
Muitos celtas escaparam;
Preferiam morrer lutando
A perder o que ganharam.

Amanhece em Vilarelho,
Velho burgo onde cresci;
Era ainda noite escura
Quando tristonho parti.

Carros de bois pachorrentos
Tem as rodas a chiar;
Não os vejo há longo tempo
Só pássaros oiço a piar.

Nas rochas crescem percebes
E no pinhal camarinhas;
Adega do Gumercindo
Tem bom vinho de Marinhas.

Rio das águas claras
Sorrateiro a navegar;
Levas sal das minhas lágrimas
Para acrescentar ao mar.

Nesta terra caminhei
Anos a fi o, sem fi m;
Agora a saudosa terra
Por lá se queda sem mim.

A vida é pena caída
Qu’ave perde a esvoaçar;
A pena da minha vida
Não se desprende a voar.

Quando chove o gato foge
Sacudindo as quatro patas;
No janeiro friorento
Mia sempre atrás das gatas.

Manuel J. Torres Dantas
(Cancioneiro da Foz do Minho)

AVISO 
EIXO PRIORITÁRIO III

VALORIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL E TERRITORIAL
CICLO URBANO DA ÁGUA

ML / III / CUA / 01 / 2009

A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Alto Minho) torna público que, enquadra-
do pelo Regulamento Específi co ”Ciclo Urbano da Água – vertente em baixa – modelo não 
verticalizado”, está aberto o período para a apresentação de candidaturas no domínio “Infra-
Estruturas Hidráulicas de Abastecimento de Água e de Drenagem de Águas Residuais Do-
mésticas”.

1. A intervenção no âmbito do Ciclo Urbano da Água tem como objectivo dotar todo o território 
de infra-estruturas e serviços ambientais e de saneamento básico capazes de atingir um nível 
de atendimento de qualidade e proximidade aceitáveis, bem como promover um desenvolvi-
mento sustentável e a qualidade de vida da população.

2. O território abrangido pelas operações a fi nanciar no presente Aviso corresponde à Zona 
Prioritária 1 (Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cervei-
ra).

3. Podem apresentar candidaturas as entidades benefi ciárias, que são neste caso os muni-
cípios.

4. A dotação orçamental atribuída à totalidade das operações a seleccionar no âmbito do 
presente Aviso de Concurso é de 3.700.000 € (três milhões e setecentos mil euros) de co-
fi nanciamento comunitário FEDER.

5. O prazo para apresentação de candidaturas decorre entre o dia 1 de Junho de 2009 e as 
17h30 do dia 22 de Junho de 2009.

6. A candidatura é apresentada à CIM Alto Minho, por via de submissão de formulário electró-
nico disponível no sítio da Internet do PO Regional do Norte - www.novonorte.qren.pt. 

7. A análise do mérito da operação e a consequente decisão de aprovação é da responsabili-
dade da CIM Alto Minho.

8. A versão integral do presente Aviso e outras peças e informações relevantes, designa-
damente legislação, regulamentos e formulários, estão disponíveis nos sítios da Internet do 
Programa Operacional do Norte (www.novonorte.qren.pt), do QREN (www.qren.pt) e da CIM 
Alto Minho (www.cim-altominho.pt).

Viana do Castelo, 1 de Junho de 2009
O Presidente do Conselho Executivo da CIM Alto Minho

António Rui Esteves Solheiro
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
Urbanização Cerveira, Loja 9

4920-245 Vila Nova de Cerveira
Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

Cerca de meia centena de 
sacerdotes no funeral do 
padre José Afonso Vilar
 Com 81 anos de idade foi a sepultar no Cemitério 
Paroquial de Lara, no concelho de Monção, o padre José 
Afonso Vilar.
 No seu funeral, que ocorreu 
no dia 9 de maio, estiveram presentes 
cerca de meia centena de sacerdotes, 
tendo presidido aos atos religiosos o 
bispo da diocese de Viana do Caste-
lo.
 O falecido sacerdote foi páro-
co de Lapela, Lara (terra da sua na-
turalidade) e Troporiz, freguesias do 
concelho de Monção.
 O padre José Afonso Vilar foi ordenado sacerdote, 
na Sé de Braga, em 15 de agosto de 1955.

Centro de Formação Contínua 
de Ponte de Lima
 A COOPETAPE e a ETAP- Escola Profi ssional de-
senvolvem atividades na NUT III Minho-Lima desde 1989 
tendo em funcionamento um vasto leque de Unidades de 
Formação sedeadas em Valença, Vila Nova de Cerveira, 
Caminha, Vila Praia de Âncora e Viana do Castelo. Agora, 
em resultado da celebração de um Protocolo de Coopera-
ção com a Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Lima a 
COOPETAPE criou um novo espaço de formação destina-
do, prioritariamente, às atividades de formação contínua e 
de reconhecimento de competências adquiridas ao longo 
da vida.
 O ato formal de inauguração do referido Centro 
de Formação Contínua de Ponte de Lima teve lugar no dia 
4 de Maio. 
 O Centro de Formação e Inserção de Ponte de 
Lima está localizado numa zona muito próxima do cen-
tro da Vila e da Escola Básica e Secundária de Ponte de 
Lima. A COOPETAPE, através da ETAP – Escola Profi s-
sional e do CNO – Centro Novas Oportunidades, pretende 
fazer deste espaço um polo dinamizador das múltiplas ati-
vidades que prossegue. 

Festival do Bacalhau em Melgaço
 A Câmara Municipal de Melgaço organiza nos dias 
6 e 7 de junho o Festival do Bacalhau. Com esta 1.ª edição 
pretende-se promover o turismo, gerando uma mobilização 
dos agentes locais a nível de restauração, comércio e hotela-
ria. 
 Trata-se de um evento gastronómico que pretende 
potenciar o turismo e dinamizar a atividade económica, no-
meadamente a promoção dos produtos locais como o vinho 
Alvarinho, estimular a criatividade da restauração e a criação 
de hábitos de visita, sobretudo para os vizinhos da Galiza.
 Existem vários estudos que apontam que o baca-
lhau é o prato de referência do grande público espanhol.
 O Festival do Bacalhau irá funcionar num espaço 
coberto com cerca de 2000 m2, que acolherá um grupo de 
restaurantes do concelho de Melgaço, com tasquinhas, numa 
mostra gastronómica com várias receitas de bacalhau.

VIII Festival de Folclore do 
Rancho Folclórico da Casa 
do Minho
 Vai decorrer em 21 de junho, no jardim Vasco da 
Gama, em Belém - Lisboa, o VIII Festival de Folclore que 
tem organização do Rancho Folclórico da Casa do Minho em 
Lisboa.
 Do respetivo programa, destacamos às 15h30 o 
desfi le dos ranchos; às 16,30 o início do festival, onde partici-
pam os seguintes agrupamentos: Rancho Folclórico da Casa 
do Minho em Lisboa, Rancho Folclórico de Alcácer do Sal, 
Rancho Folclórico “Os Pastores de S. Romão”, da Serra da 
Estrela, Grupo Típico de Danças e Cantares do Afonsoeiro, 
do Montijo e Grupo Folclórico da Corredoura, de Guimarães.

XVI Feira Mostra de Produtos 
Regionais do Alto Minho
 Nos dias 12, 13 e 14 de junho realiza-se, em Pare-
des de Coisa, a XVI Feira Mostra de Produtos Regionais do 
Alto Minho.
 «Famosos pela autenticidade e ligação à terra, os 
courenses, imbuídos de alegria e hospitalidade que lhes é 
reconhecida, receberão os forasteiros com concertinas, fol-
clore, jogos tradicionais e arraiais, entre outros.
 A Feira Mostra preencherá o horizonte e encantará 
o público com atividades ligadas ao artesanato e produtos da 
agroindústria.
 A modernidade e atualização dos tempos não aca-
baram com a magia das formas, das cores, dos cheiros e sa-
bores presentes, o que nos remete a uma autêntica viagem 
às origens, a que ninguém vai resistir...».
 Do programa destacamos:
 Dia 12 de junho - Abertura da feira e arruada de 
bombos com grupos de Paredes de Coura e animação com 
música tradicional;
 Dia 13 de junho - Convívio de pesca na praia fl uvial 
do Taboão - Formariz; arruada de bombos; animação pelas 
tasquinhas com concertinas e cantares ao desafi o pelo grupo 
de cantigas tradicionais “Ré Maior”; e ainda baile com o gru-
po musical “Roconorte”;
 Dia 14 de junho - Corrida de carrinhos de rolamen-
tos na avenida de Cenon; concurso “Milho, uma tradição 
gastronómica”; e encontro de folclore com os seguintes agru-
pamentos: Rancho dos Campinos de Azinhaga - Ribatejo; 
Pauliteiros de Miranda, de Fonte de Aldeia; e Grupo Folclóri-
co de Vila Chã do Marão, Amarante.

Esta é uma recomendação da 
Cruz Vermelha
 As ambulâncias e emergências médicas percebe-
ram que muitas vezes nos acidentes da estrada, os feridos 
têm um telemóvel consigo. 
 No entanto, na hora de intervir estes doentes, 
não sabem qual a pessoa a contactar na longa lista de te-
lefones existentes no telemóvel do acidentado. Para tal, 
a Cruz Vermelha lança a ideia de que todas as pesso-
as Acrescentem na sua longa lista de contactos o NÚME-
RO DA PESSOA a contactar em caso de emergência. 
Tal deverá ser feito da seguinte forma: ‘AA Emergência’ (as 
letras AA são para que apareça sempre este contacto em pri-
meiro lugar na lista de contactos). 
 É simples, não custa nada e pode ajudar muito a 
Cruz vermelha ou quem nos acuda. 
 Se lhe parecer correta a proposta que lhe fazemos, 
passe esta mensagem a todos os seus amigos, familiares e 
conhecidos. 
 É tão-somente mais um dado que registamos no 
nosso telemóvel e que pode ser a nossa salvação. 

População e comerciantes 
de Vila Praia de Âncora 
indignados com a REFER
 A Associação Comercial e Industrial dos Vales do 
Âncora e Coura (ACIVAC) pôs a circular em Vila Praia de 
Âncora uma petição onde manifesta indignação perante a 
decisão da REFER em encerrar uma passagem de nível pe-
donal da Linha do Minho, que atravessa a localidade, sem 
consultar a população e os agentes económicos locais.
 Esta petição vem na sequência de outras toma-
das de posição, designadamente da Câmara Municipal de 
Caminha, que vão no sentido de “levar a REFER a manter 
a passagem junto ao teatro aberta até que seja decidida a 
construção de uma passagem inferior no local”.
 José Luís Ramos, presidente da ACIVAC, conside-
ra que a REFER tomou uma atitude unilateral sem consultar 
os afectados pela medida e não acautelando os interesses 
da localidade cujo centro cívico é atravessado, na totalidade, 
pela Linha do Minho.

Arranca a época balnear 
em Melgaço
 Começa no dia 05 de Junho, o período de funciona-
mento das Piscinas do Centro de Estágios de Melgaço.
 Consideras uma das melhores piscinas ao ar livre 
no Alto Minho e enquadradas numa magnífi ca paisagem, es-
tas piscinas fazem parte de um conjunto de valências despor-
tivas e/ou de lazer, que o complexo oferece, como é o caso 
de um lago natural com canoas, um circuito pedestre, court 
de ténis, minigolfe, parque infantil, entre outras.
 A área dispõe de uma piscina de grandes dimensões 
com quedas de água e jacuzzi e outra para crianças, estando 
ambas equipadas com: nadadores salvadores, balneários e 
bar de apoio, garantindo desta forma toda a segurança, co-
modidade e conforto aos seus utilizadores.
 O Horário de funcionamento diário será das 10:00h 
às 20:00h, exceto 2ª feira de manhã que se encontra encer-
rada para manutenção. 

Viana do Castelo poderá 
integrar a CIM a seguir às 
eleições autárquicas
 Afi nal, e depois de toda a polémica em torno da in-
tegração de Viana do Castelo na Comunidade Intermunici-
pal (CIM) do Minho – Lima, recusada em referendo popular 
concelhio realizado em Janeiro passado, a capital de distrito 
poderá mesmo vir a juntar-se aos restantes nove concelhos 
que constituem a estrutura, logo após as autárquicas.
 Essa é, pelo menos, a convicção do líder da fede-
ração do PS do Alto Minho, manifestada no fi nal da reunião 
da distrital, que aprovou, por unanimidade o nome de José 
Maria Costa, como cabeça-de-lista do partido à Câmara de 
Viana. 
 O líder da federação do PS, Rui Solheiro, acredita 
que depois das eleições estarão reunidas as condições para 
que “o distrito esteja todo unido”, reconhecendo, no entanto, 
que este “será um processo que obrigará a diálogo e concer-
tação”. 
 A escolha de José Maria Costa e a integração de 
Moura na quota do secretário-geral fi zeram cair a ameaça de 
não recandidatura dos restantes seis presidentes de câma-
ras socialistas do distrito. O líder da federação garantiu que 
está assegurada a recandidatura dos autarcas de Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valença, Vila Nova de Cerveira 
e Ponte da Barca. 
 Como compensação, Defensor de Moura deverá ser 
o segundo candidato do PS, no distrito, na lista de deputados 
à Assembleia de República.

Rádio Contrasta, de Valença, 
com licença de exercício de 
radiodifusão renovada por 
mais 10 anos
 A E.R.C. (Entidade Reguladora para a Comunica-
ção Social) renovou a «licença para o exercício de radiodi-
fusão sonora» à Rádio Nova Contrasta Comunicação, Lda., 
com sede no concelho de Valença.
 Emitindo na frequência 91.7 MHZ, com a denomina-
ção “Valença”, o período de renovação concedido à referida 
emissora é pelo prazo de 10 anos.
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ASSINE O 
N/ JORNAL DIGITAL

SÓ 
€ 12,50/ANO

 1.º - Chafé 82

 2.º - Moreira Lima 64

 3.º - Castanheira 60

 4.º - Vila Fria 57

 5.º - Vitorino de Piães 51

 6.º - Moledense 50

 7.º - Darquense 45

 8.º - Bertiandos 41

 9.º - Lanheses 38

10.º - Perre 37

11.º - Fachense 36

12.º - Moreira 29

13.º - Grecudega 26

14.º - Torre 25

15.º - Neiva 22

16.º - Peladeiros 22

17.º - Águias de Souto 18

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 29.ª JORNADA
      RESULTADOS

Peladeiros-Moreira (NR)
M. Lima, 2 - Ág. Souto, 1

Moledense, 1 . Vit. Piães, 1
Neiva, 0 - Lanheses, 1
Darquense-Chafé (NR)

Vila Fria, 7 - Bertiandos, 0
Castanheira, 1 - Torre, 0
Fachense, 1 - Perre, 1

30.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreira, 1 -Grecudega, 2
Ág. Souto, 0 - Peladeiros, 2

Vit. Piães, 4 - M. Lima, 2
Chafé, 2 - Neiva, 1

Bertiandos, 4 - Darquense, 3
Torre, 1 - Vila Fria, 2

Perre, 1 - Castanheira, 3

CLASSIFICAÇÃO
CAMPEONATO

NACIONAL
JUNIORES A
II DIVISÃO

FASE DESCIDA
8.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valdevez, 3 - Fafe, 1
Mirandela, 3 - Cerveira, 1

Taipas, 2 - Chaves, 0
Vianense, 1 - Abambres, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valdevez 28

 2.º - Fafe 27

 3.º - Chaves 26

 4.º - Taipas 25

 5.º - Abambres 22

 6.º - Cerveira 20

 7.º - Vianense 17

 8.º - Mirandela 12

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
FASE FINAL

10.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valdevez, 1 - Cerveira, 2
Valenciano, 1 - Limianos, 0
Castanheira, 1 - P. Barca, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos 25

 2.º - CD Cerveira 19

 3.º - Valdevez 17

 4.º - Valenciano 12

 5.º - Castanheira 7

 6.º - Ponte da Barca 6

CAMPEONATO
NACIONAL
III DIVISÃO

FASE DE SUBIDA
7.ª JORNADA
     RESULTADOS

Joane, 2 - Limianos, 0
Bragança, 1 - Merelinense, 2

Fafe, 1 - Vieira, 1

8.ª JORNADA
     RESULTADOS
Merelinense, 2 - Limianos, 1

Vieira, 2 - Bragança, 1
Fafe, 3 - Joane, 1

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Merelinense 40

 2.º - Vieira 39

 3.º - Bragança 35

 4.º - Fafe 34

 5.º - Joane 29

 6.º - Limianos 24

Estamos na NET em:
www.cerveiranova.pt

Ainda os ecos da Concentração Ibérica de Clássicos em Cerveira

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

O elevado número de pessoas que no dia 10 de maio participou, em Vila Nova de Cerveira, nos atos integrantes da 1.ª 
Concentração Ibérica de Clássicos, certame que reuniu mais de uma centena de veículos.

Treinador...
 Das vezes que assisti aos jogos do C.D. Cerveira 
deu para perceber que o Clube tem um bom plantel acres-
cido de ser quase na totalidade de jogadores oriundos do 
concelho ou concelhos limítrofes. Acresce ainda que no con-
junto cerveirense os jogadores treparam todos os escalões 
de formação, participaram nos mais variados campeonatos 
o que lhe deu um grande traquejo. Outros ainda passaram 
pelas camadas jovens de clubes de referência do futebol Por-
tuguês o que é sempre uma mais-valia pelo que aprenderam 
e para o próprio clube pela utilidade e experiência que trans-
mitem dentro do grupo.
 A manter-se este lote de jogadores com um ou outro 
reforço que chegue dos juniores pode discutir-se o primeiro 
lugar da divisão de honra da A.F. de Viana Castelo. Mas para 
isso precisa-se de um bom treinador, porque se não o tiver 
corre-se o risco de lutar pelos lugares de descida.
 O treinador tem de ser ambicioso, ter um discurso 
agressivo (agressivo no sentido de incutir à equipa ambição 
de ganhar, espírito de sacrifício, respeito pelo grupo de traba-
lho, pelos árbitros, pelos diretores, pelos adversários e pela 
massa associativa). A partir daqui estão criadas condições 
para o sucesso desportivo.
 O treinador tem de estar técnica e taticamente atu-
alizado, ser um bom psicólogo para lidar com esta juventude 
dos novos tempos, saber utilizar as novas ferramentas tecno-
lógicas para uma aprendizagem diária das sempre atualiza-
das metodologias de treino. Manter o plantel unido e que os 
22 lutem por um lugar no onze sem atropelos e dentro dum 
forte espírito de camaradagem. 
 Um treinador, cuja época represente uma rampa de 
lançamento pelo excelente trabalho realizado e nunca o fi m 
de linha de um treinador pela má prestação dada.
 O treinador, que esteja atento aos sinais da banca-
da que chegam da massa associativa do Clube Desportivo 
de Cerveira (uma das melhores do distrito, reconhecido pelos 
nossos adversários). No entanto, nunca se poderá impressio-
nar por um ou outro assobio de um ou outro intruso que não 
quer mais do que lhe “sacar o lugar”.
 Os dados estão lançados, treinador e jogadores 
mostrem o que valem.

                                                                     Chico                                                                            
(Atleta do CDC anos 70) 

Atletas de São Cláudio 
(Famalicão) estiveram 
em Cerveira
 Atletas de São Cláudio, de S. Tiago de Antas, Vila 
Nova de Famalicão, que participaram no Campeonato Distri-
tal da 2.ª Divisão, série C, passaram recentemente um fi m de 
semana na Pousada da Juventude de Vila Nova de Cervei-
ra.
 Jogadores e responsáveis pela Associação de São 
Cláudio fi caram satisfeitos pela estadia e pelas instalações 
da pousada.

X Torneio de 
FUTSAL de 
Lanheses tem início 
a 29 de junho

 A Casa do Povo de 
Lanheses e a União Despor-
tiva de Lanheses organizam 
mais um torneio de FUTSAL, 
o qual terá início em 29 de 
junho.
 As inscrições po-
dem ser feitas até ao dia 26 
de junho, sendo o respetivo 
sorteio no dia seguinte, pelas 
21h30, na Casa do Povo de 
Lanheses.
 Este X Torneio de 
FUTSAL tem o apoio do INA-
TEL e da Junta de Freguesia 
de Lanheses.

Em 36 anos os campeões 
distritais da A.F. de Viana 
do Castelo
- Clube Desportivo de Cerveira 
venceu dois campeonatos (seniores)
1972/73 - Desportivo de Monção
1973/74 - Associação Desportiva Ponte da Barca
1974/75 - Forjães Sport Clube
1975/76 - Desportivo de Monção
1976/77 - Clube Atlético de Valdevez
1977/78 - Forjães Sport Clube
1978/79 - Clube Atlético de Valdevez
1979/80 - Neves Futebol Clube
1980/81 - Associação Desportiva Ponte da Barca
1981/82 - Sport Clube Valenciano
1982/83 - Clube Desportivo de Cerveira
1983/84 - Neves Futebol Clube
1984/85 - Associação Desportiva “Os Limianos”
1985/86 - Neves Futebol Clube
1986/87 - Sport Clube Valenciano
1987/88 - União Desportiva de Lanheses
1988/89 - Clube Desportivo Amadores de Caminha
1989/90 - Neves Futebol Clube
1990/91 - União Desportiva de Lanheses
1991/92 - Associação Desportiva “Os Limianos”
1992/93 - Associação Desportiva Ponte da Barca
1993/94 - Âncora Praia Futebol Clube
1994/95 - Sport Clube Valenciano
1995/96 - Âncora Praia Futebol Clube
1996/97 - Neves Futebol Clube
1997/98 - Desportivo de Monção
1998/99 - Associação Desportiva “Os Limianos”
1999/00 - Neves Futebol Clube
2000/01 - Clube Atlético de Valdevez
2001/02 - Clube Desportivo de Cerveira
2002/03 - Associação Desportiva Ponte da Barca
2003/04 - Neves Futebol Clube
2004/05 - Associação Desportiva Cultural da Correlhã
2005/06 - Associação Desportiva “Os Limianos”
2006/07 - Sport Clube Valenciano
2007/08 - Associação Desportiva “Os Limianos”
2008/09 - Sport Clube Valenciano

TOTAIS POR CLUBES

7 Títulos - Neves Futebol Clube
5 Títulos - Associação Desportiva “Os Limianos”
5 Títulos - Sport Clube Valenciano
4 Títulos - Associação Desportiva Ponte da Barca
3 Títulos - Desportivo de Monção
3 Títulos - Clube Atlético de Valdevez
2 Títulos - Clube Desportivo de Cerveira
2 Títulos - União Desportiva de Lanheses
2 Títulos - Âncora Praia Futebol Clube
2 Títulos - Forjães Sport Clube
1 Título   - Associação Desportiva Cultural da Correlhã
1 Título   - Clube Desportivo Amadores de Caminha

VEMDEM-SE
Terrenos p/construção

Zonas privilegiadas, em 
Vilar de Mouros, sem

Intermediários.
Trata o próprio

Telm.: 964 436 915
           917 934 246
Telf.:   258 727 205

Há inscrições abertas, em 
Cerveira, para a prova de 
perícia automóvel
 Está prevista, para 19 de julho, a realização, em Vila 
Nova de Cerveira, da I Prova de Perícia Ibérica de Automó-
veis, aberta a todas as marcas e modelos de viaturas.
 A competição, que está prevista ter o centro de ação 
no “largo da feira”, na sede do concelho cerveirense, irá con-
tar com o apoio da Câmara Municipal, já que a organização é 
de Avelino Abreu (Brigadeiro), que ainda recentemente, jun-
tamente com outros, esteve na organização da I Concentra-
ção Ibérica de Clássicos.
 As inscrições para a prova de perícia automóvel já 
estão abertas, podendo ser feitas através do telemóvel 962 
674 746.


